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Jornal Dieese debate crise
O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos

Sócio-Econômicos (Dieese) realiza na próxima segunda-
feira, dia 17, no auditório do Sindicato dos Jornalistas
(Rua Evaristo da Veiga, 16, 17º andar, Centro),  debate
sobre a crise financeira internacional e seus efeitos no
Brasil e suas conseqüências na vida dos trabalhadores.
O evento começa às 16 horas.

CARNAVAL 2009

Inscrições estão abertas
para samba do Bloco

dos Bancários
O Carnaval do ano que vem já co-

meçou para os bancários. Sambistas
e compositores que dão duro no dia-
a-dia dos bancos já podem inscrever
seu samba. A composição vencedora
vai ditar o ritmo do desfile do Bloco
dos Bancários na Avenida Rio Branco,
que tradicionalmente abre a maior festa
popular do mundo na Cidade
Maravilhosa. O prazo para as ins-
crições vai até o dia 5 de dezembro.
O tema de 2009, quando a
agremiação vai comemorar 17 anos,
é a trajetória do bloco, revendo seus
carnavais e parte da própria história
de luta dos bancários e do Sindicato.
Mais detalhes do tema no site do
Sindicato (www.bancarios rio.org.br).
Confira na página 3 mais Carnaval e
saiba como desfilar na Ala dos
Bancários, da Unidos da Tijuca.

CONCURSO DO BC

Palestra e sorteio de
bolsa de estudo

No próximo dia 25, às 18h30, no
auditório do Sindicato (Avenida
Presidente Vargas, 502, 21º andar), será
realizada palestra com dicas e infor-
mações sobre o próximo concurso pú-
blico do Banco Central. Durante o
evento será sorteada uma bolsa de es-
tudo para curso preparatório. A pro-
gramação é fruto da parceria entre o
Sindicato e a Academia do Concurso.
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O PODER DA MOBILIZAÇÃO

Pressão do Sindicato faz Caixa
desistir de descontar dias parados

Após um longo período de nego-
ciação e da pressão do Sindicato e
demais entidades filiadas à Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores no
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), os
empregados da Caixa conseguiram
derrotar a intransigência da direção da

empresa em relação aos dias de greve.
O banco insistia em descontar os dias
parados, ameaçando descumprir o
acordo coletivo assinado com a
Fenaban. Através de uma forte
campanha de mobilização, os bancários
conseguiram fazer com que a direção

da Caixa recuasse. A empresa desistiu
de descontar todo o período de greve,
inclusive as paralisações dos dias 23 e
24 de outubro. Mesmo com a vitória, o
ato previsto para acontecer nesta
quinta-feira, dia 13, na Barroso, está
confirmado. Detalhes na página 4.

No Rio, os empregados da Caixa atenderam à convocação do Sindicato e lotaram o espaço em frente ao prédio da Barroso
para protestar contra as arbitrariedades da direção da empresa. A pressão surtiu efeito
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Emprego
Ratificação da Convenção nº 158 da OIT e manutenção do emprego.
Redução constitucional da jornada de trabalho e regulamentação da hora

extra.
Ampliação das políticas de geração de emprego no setores público e privado.
Fortalecimento da agricultura familiar, da reforma agrária e a garantia de

preços mínimos para produtos agrícolas como formas de gerar emprego no
campo.

Investimentos
Fortalecer os programas de transferência de renda, de valorização das

aposentadorias e do salário mínimo.
Fortalecer as políticas públicas de saúde e educação, ampliando os recursos

do orçamento público para as áreas sociais.
Reduzir o superávit fiscal, de forma a assegurar o cumprimento das metas do

Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), em obras de infra-estrutura.
Ampliação dos investimentos via BNDES  e redução da taxa de juros de

longo prazo.

Crédito
Criar mecanismos, como multas, taxas e punições administrativas, caso os

bancos utilizem os recursos públicos liberados para o crédito para outros fins.
Criar contrapartidas para o socorro do Estado a bancos e empresas, tais

como:  garantia da manutenção do nível de emprego, garantia de estabilidade
de emprego nos processos de fusões e incorporações, limitação dos rendimentos
de executivos das empresas socorridas por dinheiro público.

Ampliar o crédito para agricultura familiar e o crédito imobiliário para
combater o déficit habitacional.

Medidas emergenciais
Criação pelo governo federal de um plano de renegociação de dívidas para

CUT: trabalhadores não
vão pagar pela crise

A Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), em reunião de sua Execu-
tiva Nacional, no último dia 5, de-
monstrou uma preocupação com o
dinheiro público usado para socorrer
bancos e empresas em dificuldades
causadas pela crise econômica inter-
nacional e apresentou 25 propostas
(confira os principais itens abaixo) para
o país enfrentar a crise e proteger o
emprego e a renda dos brasileiros. Os
sindicalistas acreditam que, sem um

compromisso formal dos empresários
em relação à garantia de emprego, a
verba liberada pelo governo federal
corre o risco de simplesmente premiar
e privilegiar banqueiros e especula-
dores. “É preciso exigir compromissos
formais de que a verba pública inje-
tada no setor privado seja utilizada
principalmente para garantir o em-
prego, mais crédito e renda e melhores
condições de vida para o povo brasi-
leiro.

Os trabalhadores não podem
pagar por uma crise causada pela
irresponsabilidade e desonestidade de
especuladores e banqueiros”, destaca
Marcello Azevedo, diretor do
Sindicato e de Imprensa da CUT-RJ.

A SAÍDA - Para a CUT, a melhor
forma de combater a crise e gerar
empregos e renda para o
trabalhador é ampliar os
investimentos sociais

As principais propostas da CUT
pequenas empresas, assalariados e trabalhadores em geral.

Redução do impacto da desvalorização do real nos preços dos alimentos e
produtos de primeira necessidade, por meio da redução dos impostos com a
contrapartida da manutenção de preços.

Garantias dos direitos trabalhistas
Ampliação dos direitos dos trabalhadores e retirada dos projetos de

flexibilização hoje existentes no Congresso Nacional.
Garantia de cumprimento dos acordos coletivos dos servidores públicos.
Garantia do cumprimento do piso nacional do magistério.

Políticas econômicas
Sistema de metas de Inflação mais flexível.
Estudo da viabilidade da adoção de taxas múltiplas de câmbio, para determinar

o valor do dólar de acordo com as prioridades nacionais.

Sistema financeiro nacional e internacional
Regulamentação do Artigo 192 da Constituição Federal, que trata da regulação

e do papel social do sistema financeiro.
Fortalecimento do papel social dos bancos públicos.
Ampliar a participação dos países em desenvolvimento em instituições

internacionais, como o Banco Mundial, o FMI e a OMC com o fortalecimento
do compromisso social.

Estruturação de uma nova ordem financeira internacional, que estabeleça
maior controle das operações das instituições financeiras e do fluxo de capitais.

Fortalecimento do Mercosul como forma de reduzir os impactos dos fluxos
de saída de capitais externos e enfatizar o desenvolvimento social do continente
estabelecendo contrapartidas, conforme proposto na carta sociolaboral.*

* Compromisso social criado pelos países que compõem o Mercosul, aprovado
em 1998.
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Vdo. um aptº em Copacabana excelente
localização, 2 qtºs, sala e saleta com
dependências, direto com o proprietário. Tels.:
2205-2104/ 8188-6661 - Denise
Vdo. um aptº - Méier - Rua Carolina Santos, R$
100 mil, 2 qtºs, 2 banheiros, copa/ cozinha,
área de serviço, vaga na escritura, piso frio,
ótima localização, condução na porta, padaria,
escola, feira, doc. O.K. pagamento em dinheiro.
Tel.: 9975.1159 - Cezar

Alugo uma casa 2 qtºs, quintal, garagem para
3 carros, a 50m da praias e 100m do Rio São
João (Tamoios), 2º Distrito de Cabo Frio, R$600,
contrato de 6 meses. Tel.: 8741-6487 – Naide
Ribeiro.

Vdo. um Siena Fire Flex 2006/2007, 16.000km
rodados, único dono, completo, mais CD MP3
e alarme de mala. Tel.: 8200-2553 – Eduardo.
Tel.: 8200-2553 – Eduardo.

Vdo. um Monza GL 94, 4 portas, R$8 mil. Tel.:
9869-6846 – Avelino.
Vdo. um Gol bolinha 95 CLI 1.8, com insulfilme,
vistoria 2008, vinho, R$9.700. Tels.: 3891-6730/
9662-9818 – Paulo.
Vdo. um Peugeot 206 Selection 1.0 16v, 2001/
2001,4 portas, vinho,c/ar e IPVA 2008
pago.R$14.600,00. Tel:. 9979.0048 (Isabel) ou
3215.4761/9591.4496 (Hélio).
Vdo. um Celta 2002/2002, 2 portas, ar ,
insulfilme, aerofólio e MP3, doc.O.K,  segundo
dono. Tels.: 9460-8064/9460-8058/3390-6110
– Aline.
Vdo. um Palio 2002/2003, branca, 4 portas, ar,
trava e vidros elétricos, kit gás, R$20.900. Tel.:
9224-9598 – Rogério.
Vdo. uma Parati GL 1994 1.8, básica, gasolina,
único dono, IPVA 2008 pago, R$9 mil. Tels.:
3351-3196/9614-1742 – Jorge Moreira.
Vdo. uma moto Honda CB 450 DX 1991, azul,
doc. O.K., IPVA pago, R$6.500. Tel.: 9828-5177.
Vdo. uma Palio EX 1.0 8v Fire 2002, branco,
MP3 Sony, insulfilme, aerofólio com Led,
espólio laterais e frontal R$16.650. Tel.: 9752-
1699 – André.

Vdo. um monitor Sansung (convencional)
modelo SyncMaster 591v, 15 polegadas,
seminovo, na caixa, com 2.m, cor gelo, R$170.
Tels.: 8542-5513/9663-5954 – Jander.
Vdo. um  nintendo wii desbloqueado, c/ 4
controles (2wii remote + 2nunchuk) + 27 jogos
alternativos + cartão de memória de 128mb,
R$800. Tel.: 2458-9052/3390-8389
Vdo. uma TV 29‘ Philips perfeito estado, R$300,
e um ventilador de teto funcionando
perfeitamente R$30, e uma esteira Athletic Way
sem uso. Tel.: 9494-1752 – Léa.

Vdo. um bar com 2 peças, alto brilho, espelhado
e iluminação interna, seminovo, R$800. Tels.:
8888-7162/2572-3391 – Lucia.
Vdo. uma sala de jantar completa, vinho, com
autobrilho, mesa retangular, 6 cadeiras tambo
creme de cetim, aparador com espelho e
cristaleira moderna 4 portas, R$2 mil. Tels.:
9957-8814/2201-8297 – Deise.

Os financiários assinaram,
na última sexta-feira, dia 7,
em São Paulo, o Acordo Co-
letivo da categoria (confira no
quadro acima os principais
itens do acordo). As financei-
ras têm até o dia 17 de no-
vembro para pagar a primeira
parcela (50%) da Partici-
pação nos Lucros e Resulta-
dos (PLR). A segunda parcela
deverá ser paga até o dia 14
de janeiro de 2009. Confira
o acordo, na íntegra, no site
do Sindicato:www.bancarios
rio.org.br.

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL

Na assembléia realizada na

Financiários assinam
Acordo Coletivo

quinta-feira, dia 6, no Rio, os
financiários aprovaram a
contribuição assistencial no
valor de R$30, a ser pago em
uma única vez. O valor, o me-
nor do país, é o mesmo que
havia sido aprovado pelos
bancários. Quem desejar se
opor ao desconto deve com-
parecer ao Sindicato, quinta
ou sexta-feira, dias 13 e 14,
das 10h às 17h, na Secretaria
de Bancos (20º andar) para
entregar a carta (individual e
pessoalmente). O documento
deve ter três vias, mencionan-
do nome completo, lotação
atual e número da matrícula
funcional.

Você já pode se inscrever
para participar da Ala dos
Bancários no desfile de Car-
naval do próximo ano da Esco-
la de Samba Unidos da Tijuca.
Basta ligar para a Secretaria
de Cultura do Sindicato (tele-
fones 2103-4150, 2103-4151)
ou para os diretores da enti-
dade Reinaldo Silveira (9147-
4189),  Milton Cássio (9308-
7998) e Ubirajara Santos
(9427-9667). O preço da fan-
tasia é  R$ 450 para bancários
não sindicalizados e depen-
dentes, e  R$ 400 para sindica-
lizados e dependentes. O
pagamento pode ser feito em

CARNAVAL 2009

Já estão abertas as inscrições para a
Ala dos Bancários na Unidos da Tijuca

quatro vezes mensais, a partir
de novembro.

São três tipos de fantasias à
escolha da categoria. Elas po-
derão ser vistas em breve no site
do Sindicato (www.bancarios
rio.org.br). Os ensaios já come-
çaram e estão sendo realizados,
às quintas-feiras, na Avenida
Venezuela, Centro, próximo ao
Hospital dos Servidores, a partir
das 20 horas; e aos sábados, a
partir das 22 horas, na quadra
da Escola, no Clube dos Por-
tuários, com sorteio de cama-
rote, com 10 lugares. O enredo
deste ano é “Tijuca 2009, uma
odisséia sobre o espaço”.

Três fins de semana em
Búzios para casal por

apenas R$300
O Sindicato, através da Secretaria

de Cultura, Esportes e Lazer, firmou
uma parceria com a Pousada Alco-
bara, em Búzios. O bancário pode
adquirir um voucher no valor de
R$300, que dá direito, antecipada-
mente, a três fins de semana para
casal, com direito a café da manhã.
O voucher vale por um ano, até o dia
30 de novembro de 2009, mas so-
mente na baixa temporada (de março
a novembro), exceto nos feriados.
Mais informações pelos telefones da
pousada (22) 2623-6977/9842 ou
(21) 9212-0585. Confira mais imagens
da pousada no site www.pousada
alcobara.com.br.

FUTEBOL

Definidas as equipes do Torneio Campeão dos Campeões

Torneio Campeão dos Campeões
(Sábado, dia 22)

O torneio de bancos teve
mais uma rodada no último fim
de semana, quando foram
definidas as equipes que vão

participar do Torneio Cam-
peão dos Campeões. O
vencedor foi a Caixa Unidos
e o vice, o time do Sindicato,

que participam da competição
no dia 22. A fase final será no
dia 29. Confira abaixo a pró-
xima rodada da competição.

9h ....................Itaú Amigos ....x ..........Real Operário
10h ..................Real União ......x ..........Unibanco Uniamigos
11h ..................Caixa Unidos ...x ..........Bradesco Irajá
12h ..................Sindicato .........x ..........Bradesco Pio X

FANTASIA - Um dos três modelos
reservados para os bancários no

desfile da Unidos da Tijuca



O Sindicato do Rio e demais sin-
dicatos filiados à Contraf-CUT fe-
charam um acordo com a direção do
Citibank que garante uma Participação
nos Lucros e Resultados (PLR) para
os funcionários da empresa. Os
bancários serão contemplados tanto no
valor a ser pago quanto nos prazos
para o crédito.

Negociação com o Sindicato
garante PLR maior no Citibank

Pagamento que seria de R$ 41,72 saltou para R$ 495, e começa a ser feito na sexta-feira
Pelas regras estipuladas pela Con-

venção Coletiva de Trabalho (CCT), o
adicional à Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) a ser pago seria de
R$ 41,72, mas o acordo fez o valor
saltar para R$ 495. A quantia será
creditada já na sexta-feira, dia 14.
O banco também concordou com a
proposta dos representantes dos tra-

balhadores de garantir o pagamento
integral da regra básica da PLR (90%
do salário + R$ 966), mesmo sem a
divulgação do balanço do fim do ano.
Além disso, a segunda parcela da PLR
dos funcionários do banco será anteci-
pada para o dia 28 de janeiro. De
acordo com a CCT, o crédito pode ser
feito até o início de março.

O Citibank é um dos bancos mais
afetados pela crise nos Estados Uni-
dos. “Os trabalhadores não têm culpa
da crise internacional. Essa é mais uma
vitória importante da categoria. Es-
peramos poder estender essa conquista
a outros bancos que estão em situação
parecida”, disse Vinicius de Assumpção,
presidente do Sindicato do Rio.

CAIXA

A vitória da dignidade

Depois de uma desgantante nego-
ciação que terminou no fim da noite
da última quarta-feira, dia 12, o
Sindicato do Rio, demais entidades
filiadas à Contraf-CUT e os empre-
gados da Caixa conquistaram uma
importante vitória. A direção da Caixa
Federal aceitou incluir os dias 23 e 24
de outubro no acordo de compensa-
ção dos dias da greve. “A pressão e a
unidade dos empregados da Caixa
foram fundamentais para essa con-
quista. É mais uma prova de que o
poder da mobilização pode superar
qualquer impasse nas relações de

Contec gera confusão sobre
desconto assistencial

Alguns empregados da Caixa
procuram, por engano, o Sindicato
para entregar carta de oposição à
contribuição assistencial no valor de
R$60 em favor da Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas Em-
presas de Crédito (Contec). Toda a
base de bancários do Rio de Janeiro
é legítima e legalmente representada
pela Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) e nada tem a ver
com a Contec. Mais informações pe-
los telefones 2103-4107/4123/4125.

Direção da empresa cede à pressão dos empregados, recua e desiste de descontar
dias de greve. Apesar do acordo, ato público na Barroso está confirmado

trabalho. A dignidade dos trabalha-
dores venceu a intransigência”, co-
memorou o diretor do Sindicato Enil-
son Nascimento.

Com o acordo, a Caixa passa a
cumprir o que foi aprovado na mesa
da Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban). O prazo para a conclusão
da compensação passará de 15 para
19 de dezembro.

A compensação do saldo de horas
ocorrerá dentro dos parâmetros legais
e de acordo com plano de compensa-
ção. “Vamos acompanhar o processo
de perto para assegurar que os direitos

dos empregados sejam respeitados.
Não aceitamos mais de duas horas  com-
pensadas por dia e muito menos trabalho
aos sábados”, avisa o diretor do Sindi-
cato Carlos Alberto Oliveira, o Caco.

Outro aspecto positivo da negocia-
ção é que, a partir de agora, os
bancários com saldo positivo de horas
poderão utilizá-las para compensar o
montante negativo de dias não traba-
lhados no período de greve.Mesmo
com a vitória no acordo, a direção do
Sindicato decidiu manter o ato público
desta quinta-feira, dia 12, ao meio-dia,
em frente ao prédio da Barroso.

QUEM LUTA, CONQUISTA – Vinicius de Assumpção lembra que, na campanha salarial, o Sindicato se negou a assinar acordo com a Caixa em função
da ameaça de desconto dos dias de greve. “A mobilização e a unidade dos empregados garantiram esta importante vitória”, disse o sindicalista


